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Pela primeira vez em San-
tos, o 24º Seminário Inter-
nacional doCafé deu larga-
da aos trabalhos ontem à
noite com a cerimônia de
abertura no centro de con-
venções da Ponta da Praia.
O evento é realizado pela
Associação Comercial de
Santos (ACS) e conta com
cerca de 700 participantes
de25países.
Considerado um dos

maiores eventos de café do
mundo, o seminário come-
çouàs19horaseinicialmen-
te foi a oportunidade dos
participantes, envolvidos
nomercadocafeeiro,serela-
cionarem e criarem cone-
xões. Afinal, todos eles es-
tão envolvidos em parte da
cadeia de comercialização
doproduto.
Além disso, o seminário

teráaapresentaçãodeestu-
dosepesquisassobreomer-
cadomundialdogrão,novi-
dades tecnológicas na pro-
dução, colheita e entre ou-
tros assuntos para o setor
ao longo da semana. O en-
contro contará também
comuma feira de negócios,
comaqual os participantes
poderão conhecer as últi-
mas novidades em equipa-
mentos, insumose tecnolo-

giasdoagronegócio.
Mais de 70% do café ex-

portadopeloBrasil passam
pelo Porto de Santos, con-
forme o gerente executivo
da ACS, Eduardo Lopes.
Por essemotivo, a entidade
organizadora antecipou as
atividadesdoseminárioofe-
recendoparaosparticipan-
tes e convidados uma visita
para conheceremmelhor a
infraestrutura do comple-
xoportuáriosantista.
Ao todo, 48 profissionais

de nacionalidades diversas
entraramemumaembarca-
ção para fazer uma visita
guiada pelo canal do Porto
em parceria com a Autori-
dade Portuária de Santos
(APS) e tradução simultâ-
nea para o inglês. As vagas
foram esgotadas para a
visitação. “Quem vende o
café quer saber como ele é
embarcadoequemcompra
quer saber como ele sai do
Brasil”,explicaLopes.

LOGÍSTICADOCAFÉ

“Éumacuriosidadenatural
conhecer a logística aplica-
da para o café”, alega o ge-
renteexecutivodaACS,des-
tacando a importância de
entender o processo cafeei-
ro que acontece no Porto e
que, em determinado mo-
mento da visita, os guias

explicaram o caminho que
o produto faz até chegar ao
navio.
Lopes chama a visita de

“esquenta” para o seminá-
rio,porqueéoprimeiropas-
soparaqueos representan-
tes se conheçam, apresen-
tem suas empresas e façam
conexões entre as linhas de

produção, enquanto tam-
bémsãoapresentadosàhis-
tória do complexo portuá-
rio e aos investimentos que
estãoemandamento,como
o túnel Santos-Guarujá, o
Aeroporto de Guarujá e o
ParqueValongo.
“É nítido que houve inte-

resse (dos participantes na

visita), em particular nos
terminais de contêineres
onde o café é embarcado,
mas eles queriam conhecer
o Porto de Santos. Tanto é
que pedimos que viesse al-
guém da Autoridade Por-
tuária que pudesse dar in-
formações além das opera-
cionais”,comenta.
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❚❚❚ Em visita ao Brasil
pela primeira vez para
participar do Seminário
Internacional de Café, o
representante de vendas
da Maersk Marco Weis-
skopf, de 33 anos, émora-
dor da Suíça e diz ter apro-
veitado o roteiro pelo ca-
nal do Porto e que, graças
ao evento, finalmente te-
rá a oportunidade de co-
nhecer clientes do ramo
cafeeiro.
Com atuação na impor-

tação,Weisskopf alega ter
ficado maravilhado e, co-
mo a Suíça não possui
área portuária, o passeio
fez comque o europeu pu-
desse ver pessoalmente
parte do processo que en-
volve seu trabalho. “É ab-
solutamente incrível. Eu
realmente aproveitei essa
visita aoPorto”.
Para Weisskopf, a me-

lhor parte da visita foi po-
der ver pessoalmente os
navios porta-contentores
– que transportam
contêineres – pois é parte
de seu trabalho e agora de
sua vida. O europeu tam-
bém destaca importância

do seminário para conhe-
cer todo o complexo do
café e representar a com-
panhia emque trabalha.
O CEO do Conselho dos

Exportadores de Café do
Brasil (Cecafé), Marcos
Matos, tem uma rotina de
contato com o Porto de
Santos. Porém, o paulista
de 43 anos ressalta que,
diferentemente das ou-
tras visitas, desta vez con-
seguiu ter um olhar apro-
fundadode todo o comple-
xo portuário.
“Oolhar deumadinâmi-

ca de um porto com seus
números consolidados, de
atracações, da complexi-
dadedas estruturas, dadi-
versidade de produtos e
insumos.Então, a grandio-
sidade desse canal nós ti-
vemosadimensãopor cau-
sa desse evento”, comenta
o executivo.
Matos afirma quenão só

o café é crescente em nú-
meros, como também o
agronegócio brasileiro.
Sendo assim, completa
ele, observar a estrutura
portuária é uma forma de
entender a complexidade

dela e pensar no futuro,
além de entender como
os terminais buscam
mais e maior eficiência
operacional.
Para o CEO do Ceca-

fé, essas sãomensagens
positivas de compro-
misso que oBrasil assu-
me perante o comércio
internacional.
Simultaneamente, ou-

trosparticipantes do se-
minário também tive-
ram a oportunidade de
conhecer a Vila Belmi-
ro, visitando as instala-
ções do Santos. Cada
integrante teve a opção
de escolher o local de
visitação. (GF)

Evento, aberto ontem à noite, terá apresentação de pesquisas, novas tecnologias e feira de negócios

Organização do evento levou profissionais do café ao Porto de Santos, com direito a muitas fotos dos navios

Americanasaprovaaumentodecapital
Emassembleia-geral extraordinária, aAmericanasaprovouaumentodecapital deatéR$

40,7bilhõespormeiodeemissãodeações, conformepreviaoplanode recuperação judicial.
Segundouma fonte, amedidaé fundamentalparao futurodavarejista.

“(Tivemos)
Oolhardeuma
dinâmicadeum
portocomseus

números
consolidados,de
atracações,da
complexidade
dasestruturas,
dadiversidade
deprodutose

insumos”

MarcosMatos
CEOdoCecafé

❚❚❚ O 24º Seminário In-
ternacional do Café terá
extensaprogramação.Ho-
je, a primeira apresenta-
ção será a do economista
Ricardo Amorim, às 10h,
comotemaEconomiabra-
sileira e mundial e o
agronegócioem2024.
Às11h,aconteceráapales-

tra Apex Brasil Promoção
Sustentável das Exporta-
ções do Café Brasileiro,
com o gerente do
AgronegóciodaApexBra-
sil, Laudemir Muller. Às
11h30, começao temaDe-
safios para o Futuro, com
adiretora-executivadaOr-
ganização Internacional
do Café (OIC), Vanúsia
Nogueira.
O evento discutirá, às

13h30, o temaInfraestru-
tura: impactos na movi-
mentação de cargas pelo
Porto de Santos, com a
secretária-executiva do
MinistériodePortoseAe-
roportos, Mariana Pesca-
tori; o diretor da Agência
Nacional de Transportes
Aquaviários (Antaq),
EduardoNery;opresiden-
te da Autoridade Portuá-
ria de Santos, Anderson
Pomini; o diretor-presi-
dente da MSC, Elber Al-
ves Justo; o presidente da
ACS, Mauro Sammarco;
e o gerente administrati-
vo da Cooperativa Regio-
nal de Cafeicultores de
Guaxupé (Cooxupé), Ro-
naldMoraes.
Às 15h45, acontecerá o

PainelSerasa:Arastreabi-
lidade do café brasileiro,
com o diretor de Novos
Negócios em Agribusi-
ness da Serasa Experian,
JoelRisso.
Às 16 horas, acontece o

painelOexcedenteatualé
suficientemente grande
para satisfazer as necessi-
dades do mercado?, com
o diretor-geral na Ecom
Agroindustrial,TeddyEs-
teve;odiretor-geraldeCa-
fé da Volcafé, Trishul
Mandana; o diretor glo-
bal da Plataforma deCafé
da Louis Dreyfus Com-
pany, Ben Clarkson, e do
presidente da Cooxupé,
CarlosAugusto.
A programação prosse-

gue amanhã, às 9h , como
painelInovaçãoparanave-
gar num futuro climático
desafiadore IAnaagricul-
tura. A agenda completa
pode ser conferida no site
cafeseminario.com.br.

“Éabsolutamente
incrível.
Eurealmente
aproveitei
essavisita
aoPorto”

MarcoWeisskopf
Representantede
vendasdaMaersk

Setorde
cafédebate
inovaçãoe
consumo
Seminário começou ontem em Santos
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Participantesconhecem
canaldoPortodeSantos

Ricardo
Amorim falará
das tendências
doagronegócio
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